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			Capítulo 1

			 

			Enquanto o ferry da ilha Malagash se aproximava do molhe, Cade Lorimer ligou o motor do seu querido Maserati e preparou-se para o que, sem dúvida, seria um encontro desagradável.

			Depois de se despedir do pessoal do ferry, desceu pela rampa de metal até à estrada estreita. Sabia muito bem para onde ia. Ao fim e ao cabo, era dono da maior parte da ilha. Uma ilha banhada pelo sol de Setembro, onde um manto verde cobria as montanhas e a água do mar batia contra as rochas.

			Ele tinha vindo até ali porque Del, o seu padrasto, lho tinha pedido. E sabia que aquilo só poderia causar-lhe problemas, porque a mulher com quem tinha de se encontrar era, na teoria, neta de Del.

			Neta de Del? Aquilo devia ser a piada do século. Certamente, seria uma impostora.

			Conforme dissera Del, ela tinha nascido em Madrid e passara a maior parte da sua vida na Europa. Excepto os últimos onze meses, que passara a apenas quarenta milhas da mansão de Verão que Del possuía na costa do Maine.

			Cade não acreditava em coincidências. Tess Ritchie era uma impostora que, depois de descobrir que Del possuía uma fortuna, estava a tentar reclamá-la.

			Portanto, ele devia detê-la. E detê-la-ia.

			Junto da estrada pastavam veados e Cade quase não reparou neles. Aparentemente, Del sabia da existência de Tess desde o seu nascimento e inclusive sustentara-a durante toda a sua vida, mas nunca tinha estado em contacto directo com ela, nem comentara com ninguém a sua existência.

			Há algum tempo, Cade descobrira, graças aos rumores locais, que Del tinha um filho que se chamava Cory. Era a ovelha negra da família e supostamente o pai de Tess Ritchie. Del jamais lhe contara alguma coisa da existência de Cory.

			Se, afinal, Tess Ritchie não fosse uma impostora, significaria que seria parente de sangue de Del, enquanto Cade não o era.

			A ideia era-lhe dolorosa, incomodava-o que Del pudesse ter uma neta. Sabia que era ridículo, mas significava que fora enganado a respeito da sua relação com Del.

			Cade desceu a janela e sentiu que o ar lhe despenteava o cabelo. Chegaria dentro de dois minutos. O detective dissera-lhe que Tess Ritchie arrendara uma antiga cabana de pescadores nos subúrbios da vila.

			Cade escolhera aquele detective devido a ter uma reputação impecável, mas precisamente naquele momento tinha saído para almoçar.

			Cade supunha que quando se encontrasse cara a cara com Tess Ritchie lhe ocorreria a estratégia adequada. Sem dúvida, teria de a enfrentar. Aquela mulher não tinha nascido para resistir ao dinheiro de Del e muito menos à fortuna de Cade.

			Havia dois homens ricos na família e ambos teriam de a enfrentar.

			Ao chegar à baía, viu uma cabana de pescadores que tinham acondicionado para o Inverno. A imagem de Moorings, a casa de Verão de Del, apareceu na cabeça de Cade. Del queria que, na viagem de volta, ele levasse Tess Ritchie para Moorings.

			Percorreu o caminho de terra que levava até à cabana e viu que não havia nenhum carro estacionado à porta. Cade sabia que Tess Ritchie trabalhava de terça-feira a sábado na biblioteca da zona, por isso, encarregara-se de chegar antes das nove horas, no sábado de manhã.

			Parou à frente da cabana e saiu do carro. O mar batia na praia de seixos e duas gaivotas voavam no céu. Ao respirar a brisa marinha, Cade esqueceu a sua tarefa por um instante. O amor que sentia pelo mar provocava-lhe um laço estranho com Del.

			Depois de um suspiro, dirigiu-se para a porta pintada de amarelo. Bateu com força e apercebeu-se de que o silêncio que havia do outro lado era o silêncio de uma casa vazia. Sem dúvida, fizera figura de idiota. Ela nem sequer estava em casa.

			De repente, ouviu passos e contornou a cabana. Uma mulher vestida com calções e um top aproximava-se a correr pela praia. Era ágil, tinha a pele morena, suada e usava o cabelo apanhado sob um boné de basebol cor de laranja.

			Ao vê-lo, ela parou de repente e ambos permaneceram a olhar um para o outro durante dez segundos.

			Então, ela avançou devagar para ele.

			A caminho da cabana, Cade imaginara uma loira com os lábios pintados de vermelho e um corpo exuberante. Enganara-se. E muito. Com a boca seca e o olhar intenso, ele observou-a.

			Não usava batom. Tinha o rosto coberto por uma camada fina de suor e as suas pernas eram maravilhosas. Ele deu um passo em frente e ela perguntou-lhe:

			– Perdeu-se? A vila é naquela direcção.

			– É Tess Ritchie?

			– Sim.

			– O meu nome é Cade Lorimer. Tenho de falar consigo.

			– Lamento – disse ela, – não o conheço e não tenho tempo para falar consigo. Tenho de me preparar para ir trabalhar.

			– Acho que, quando souber porque estou aqui, arranjará tempo para mim.

			– Engana-se. Se quiser falar comigo, vá à biblioteca pública. Fica à frente da estação de correios. Estarei lá até às cinco horas. E, agora, se me der licença…

			– Lorimer – disse Cade, – esse nome não lhe diz nada?

			– Porque haveria de o fazer?

			– Del Lorimer é o meu pai. Foi ele quem me mandou cá. O seu outro filho, Cory, era o seu pai.

			Ela ficou tensa e perguntou-lhe:

			– Como sabe o nome do meu pai?

			– Vamos entrar. Como já lhe disse, temos de falar.

			Mas ela começou a recuar, sem deixar de olhar para ele.

			– Não vou a lado nenhum consigo – disse-lhe, fechando os punhos com força.

			«Tem medo», pensou Cade. Por que raios tinha medo dele? Deveria estar a saltar de alegria pelo facto de Del Lorimer finalmente ter enviado alguém à procura dela.

			– Se não quer entrar, podemos falar aqui – disse ele. – Temos muito tempo. A biblioteca só abre daqui a uma hora e meia.

			– Falar sobre o quê?

			– Sobre o seu avô. Wendel Lorimer, mais conhecido como Del. O homem que costuma passar o Verão a quarenta milhas daqui, na costa. Não me diga que não o conhece, porque não acreditarei.

			– Está louco! – sussurrou ela. – Eu não tenho avô. Os meus avós morreram há anos… E, além disso, não lhe diz respeito. Seja qual for o seu jogo, senhor Lorimer, não me agrada. Vá-se embora, por favor! E não volte ou chamarei a polícia.

			O xerife da ilha Malagash era um velho amigo de Cade. Cade deveria ter pensado numa estratégia porque nada estava a correr como ele tinha imaginado.

			– Quem lhe disse que os seus avós morreram?

			Ela tremeu e cruzou os braços.

			– Vá-se embora! Deixe-me em paz!

			– Temos várias opções, mas essa não é uma delas – disse Cade. Aproximou-se dela, agarrou-a pelos braços e acrescentou: – O seu avô enviou-me. O pai de Cory Lorimer.

			Ela baixou a cabeça e deu-lhe um pontapé. Cade desviou o pé e ela aproveitou para se soltar e sair a correr.

			Cade alcançou-a, agarrou-a pelos ombros e virou-a para que olhasse para ele. Mas, antes que conseguisse dizer-lhe alguma coisa, sentiu que o corpo dela enfraquecia entre os seus braços. «Oh, não, já estamos com o velho truque!», pensou ele, agarrando-a pela cintura.

			Então, para sua surpresa, apercebeu-se de que não era um truque. A rapariga desmaiara, tinha os olhos fechados e a tez pálida. Praguejando em silêncio, deixou-a no chão e pôs-lhe a cabeça entre os joelhos.

			Portanto, era verdade que tinha medo dele? O que raios estava a acontecer? Tirou-lhe o boné e observou a sua cabeleira castanha com reflexos dourados por causa do sol. Tinha o cabelo suave. «Está demasiado magra, mas o toque da sua pele também é maravilhoso.»

			Então, ela mexeu-se e murmurou algumas palavras.

			Cade falou, fingindo tranquilidade.

			– Desculpe, não devia tê-la assustado. Nunca tinha assustado uma mulher desta maneira, não é o meu estilo. E tem de acreditar em mim. Olhe, vamos recomeçar. Tenho de lhe dar uma mensagem importante e prometi que o faria. Podemos falar aqui fora, para que se sinta segura.

			Devagar, Tess levantou a cabeça e as madeixas de cabelo caíram sobre o seu rosto. «Tenho de cortar o cabelo», pensou.

			O homem continuava ali. Ela reparou no seu cabelo escuro e nos seus olhos cinzentos.

			Um estranho. «Ou pior do que um estranho», pensou a tremer. O seu destino. Escuro, perigoso e cheio de segredos.

			Afastando o cabelo da cara, Tess disse, com voz trémula:

			– Não tenho nada que valha a pena roubar. Não tenho dinheiro, nem drogas. Juro.

			Cade Lorimer olhou para ela, fixamente.

			– Tem os olhos verdes.

			Ela olhou para ele, boquiaberta. O que tinham a ver os seus olhos verdes com tudo aquilo?

			– Não tem nada a fazer aqui. Cory morreu há anos. Não pode deixar-me em paz?

			Cade sentia o coração acelerado. Em toda a sua vida, só conhecera uma pessoa que tivesse os olhos tão verdes como aqueles. Essa pessoa era Del Lorimer.

			Ela devia ser neta de Del.

			– Usa lentes de contacto? – perguntou-lhe.

			– De que manicómio fugiu? Veio roubar-me e quer saber se uso lentes de contacto?

			– Responda-me – disse Cade. – Os seus olhos são realmente verdes?

			– É claro que são! Que tipo de pergunta é essa?

			– A única pergunta que importa – disse ele. Ela não era uma impostora e ele enganara-se.

			Ela estava muito tensa e olhava para ele como se fosse um ladrão ou tivesse fugido de um manicómio.

			Cade sabia que devia explicar-lhe a importância da cor dos seus olhos, mas não estava preparado para o fazer.

			– Não sou um ladrão. Tenho todo o dinheiro de que preciso – disse Cade. – E estou completamente cordato. Em relação a drogas, nunca as experimentei. Já tenho demasiadas emoções no meu dia-a-dia para tomar substâncias químicas – hesitou um instante e acrescentou, com relutância: – Vim dar-lhe uma coisa, não vim tirar-lha.

			– Não quero nada que possa dar-me – disse ela. – Nada!

			– Como pode dizer isso, se nem sequer ouviu o que tenho para dizer? – esboçou um sorriso. – O primeiro passo é levantarmo-nos, o que lhe parece?

			Agarrou-a pelo cotovelo e sentiu a sua pele fria. A proximidade dela fez com que uma onda de calor, primitivo e fatal, percorresse o seu corpo. «Oh, não!», pensou. Não podia desejar a neta de Del. Não entrava nos seus planos.

			Mas, quando a ajudou a levantar-se, sentiu a fragilidade do seu corpo e o cheiro a lavanda que a sua pele emanava. Novamente, o desejo apoderou-se dele de maneira imprevista. Cade esforçou-se para o disfarçar e tentou relaxar.

			Tirou o colete de forro polar que usava e colocou-o sobre os ombros de Tess.

			– Tem frio – disse-lhe. – Entre. Também pode telefonar para a polícia. O xerife chama-se Dan Pollard e conheço-o há anos. Descreva-me e informá-la-á sobre mim. Depois, falaremos.

			Tess engoliu em seco. Cade Lorimer estava demasiado perto dela. E, embora a sua voz denotasse preocupação e o seu olhar, remorso, ela tinha a sensação de que ambas as emoções eram superficiais. «Lorimer», pensou e tremeu. Como podia confiar em alguém que tivesse o mesmo apelido que Cory, o seu pai?

			– Vou telefonar já para a polícia – disse ela. – Não me siga.

			Uma gaivota voou sobre a sua cabeça enquanto ela se dirigia para a cabana. Cade ouviu-a a trancar a porta e depois começou a andar de um lado para o outro. Se realmente era a neta de Del, porque nunca entrara em contacto com ele? Estava ali há quase um ano e não entrara em contacto com ele nem uma única vez. Qual era a sua ideia? Tinha-lhe mentido ao dizer-lhe que os seus avós tinham morrido.

			Porque demorava tanto?

			Cade dirigiu-se para a parte de trás da cabana, perguntando-se se teria fugido pela porta das traseiras. Através da janela pôde ver que Tess Ritchie estava dentro da casa, de costas viradas enquanto fazia qualquer coisa na lareira. Visto que não queria espiá-la, Cade virou-se para contemplar o mar.

			Tess abriu a porta das traseiras e disse:

			– Preparei café. Dou-lhe dezasseis minutos do meu tempo e nem mais um.

			– Telefonou ao xerife?

			Enquanto ela assentia, Cade puxou uma cadeira de plástico e sentou-se. Ela deixou uma bandeja na mesa, serviu duas chávenas de café e aproximou um prato de madalenas dele.

			– São caseiras? – perguntou Cade.

			– De arando. Apanhei-os há duas semanas. Vivo aqui há um ano, porque escolheu vir cá hoje?

			Sabia muito bem há quanto tempo ela estava ali.

			– Há um mês, o meu pai sofreu um pequeno ataque de coração e assustou-se muito. Foi a primeira vez que se apercebeu de que é mortal como toda a gente. Foi então que contratou um detective para…

			– Um detective? – perguntou ela, com pavor.

			– Sim – disse Cade. – Del queria descobrir o seu paradeiro. O detective disse-lhe que se encontrava aqui. Você devia saber da existência de Del ou, caso contrário, porque teria vindo viver para tão perto dele?

			Tess aproximou a chávena do seu rosto e inalou o cheiro do café.

			– Vivo na ilha porque adoro o mar e ofereceram-me um emprego aqui – «e porque fica muito longe de Amesterdão», acrescentou, em silêncio. – Porque haveria de me mentir Cory, dizendo-me que os meus avós tinham falecido? – perguntou. – O meu avô morreu há anos em Nova Iorque. Não muito depois, a minha avó não sobreviveu a uma pneumonia.

			– Cory era um homem sincero?

			– Não tinha motivos para mentir.

			– Pois, mentiu. Del está vivo e quer conhecê-la. Foi por isso que vim… Para lhe contar.

			– Não – disse ela, entornando um pouco de café sem querer.

			– Nem sequer me ouviu.

			– Não quero conhecê-lo! Nunca! Vá-se embora e diga-lhe que não volte a incomodar-me.

			– Isso não é suficiente.

			– Talvez devesse tentar vê-lo do meu ponto de vista – disse ela e corou.

			Cade olhou para ela em silêncio. Os seus lábios eram suaves e sensuais, a forma dos seus olhos era exótica, a sua cor, intensa. Era a mulher mais bela que já tinha visto.

			E já tinha visto e ido para a cama com mais de uma mulher.

			– E qual é o seu ponto de vista? – perguntou ele.

			– Eu não gostava do meu pai – declarou ela. – Nem sequer confiava nele. Portanto, não me apetece conhecer o seu pai, um homem que ignorou a minha existência há vinte e dois anos.

			Cade inclinou-se para a frente.

			– Sustentou-a durante vinte e dois anos. Ou esqueceu-se?

			Ela soltou um risinho de incredulidade.

			– Sustentou-me? Está a brincar?

			– Depositou dinheiro numa conta da Suíça durante todos os meses da sua vida, para que você o usasse.

			Ela pousou a chávena na mesa, com força.

			– Está a mentir. Não vi nem um cêntimo desse dinheiro.

			– Não será você quem está a mentir? – perguntou Cade. – Ainda há muito mais dinheiro.

			Ela levantou-se.

			– Não me ofenda! Nunca tocaria no dinheiro de Lorimer! É a última coisa de que preciso.

			Cade também se levantou e olhou à sua volta, reparando nas tábuas deteriorados das paredes.

			– Não dá essa impressão.

			– Dinheiro… Acha que pode comprar-se tudo com dinheiro? Olhe à sua volta, Cade Lorimer! Todas as noites, adormeço com o som do mar. Vejo a mudança da maré, os pássaros a comerem e os veados a passearem pela colina. Aqui, sou livre. Tenho o controlo da minha vida e, finalmente, estou a aprender a ser feliz. Ninguém vai tirar-me tudo o que tenho. Ninguém! Nem sequer Del Lorimer.

			De repente, Tess ficou sem palavras. «Bolas, porque lhe disse isto? Nunca falo sobre mim com ninguém. E não devia fazê-lo com Cade Lorimer, um homem que emana perigo.»

			Ele olhava para ela, fixamente.

			– Um dos dois está a mentir – disse-lhe, – e não sou eu.

			– Então, porque quer apresentar-me ao meu avô se acha que não passo de uma mentirosa interesseira?

			– Porque ele mo pediu.

			– Ou seja, entra no jogo dele? Claro, esquecia-me de que é um homem muito rico!

			– Del proporcionou-me uma infância feliz – disse Cade, – e ensinou-me muitas coisas ao longo dos anos. Agora, está doente e chegou a altura de o compensar.

			– Não pensava contar-me isso, pois não? – perguntou Tess. – Tal como eu não pensava falar-lhe de liberdade e de felicidade.

			Furioso com a precisão do seu comentário, Cade agarrou na chávena e deu um gole.

			– Tess Ritchie, você prepara um café horrível – disse-lhe, com um sorriso. – Durante a hora de almoço, vá à Internet, procure Lorimer Inc., e obterá informações sobre Del e sobre mim. Vou convidá-la para jantar depois do trabalho. Venho buscá-la aqui às seis e meia, e continuaremos a conversa.

			Ela arqueou os sobrolhos.

			– Está a dar-me ordens?

			– É inteligente.

			– Tenho os meus defeitos, mas a estupidez não é um deles.

			– Não pensei que fosse – disse ele.

			– Então, compreenderá porque não vou jantar consigo. Adeus, senhor Lorimer! Foi… interessante.

			– Tão interessante, que não estou disposto a dizer-te adeus. Vá lá, Tess, de certeza que és suficientemente inteligente para saberes que não vou desaparecer só porque te convém! Às seis e meia. No mínimo, desfrutarás de um jantar no hotel, preparado por um dos melhores chefs da costa – sorriu. – Além disso, já me disseram que sou uma boa companhia. E, agora, porque não te preparas para ires trabalhar, em vez de ficares aí, a olhares, boquiaberta, para mim? Não quero que chegues tarde.

			– Não vou…

			Cade contornou a cabana, meteu-se no carro e partiu.

			Tinha conseguido afastar-se dela sem voltar a tocar-lhe. Por isso, merecia uma medalha. E sabia exactamente o que faria em seguida. Uma tarefa cujo resultado teria mais importância do que gostaria.

		

	
		
			Capítulo 2

			 

			Cade conduziu com cuidado entre os buracos da estrada até à casa de Tess. Chegava vinte e cinco minutos adiantado. Só porque já tinha acabado a sua tarefa e o romance que estava a ler não tinha conseguido cativar a sua atenção.

			Não tinha nada a ver com Tess, nem com o nervosismo que lhe produzia a ideia de voltar a vê-la.

			Saiu do carro e bateu à porta. Não obteve resposta. Bateu novamente e reparou que ficava tenso. Faria figura de idiota ao pensar que ela estaria à espera dele?

			Tentou abrir a porta e surpreendeu-se ao ver que cedia com facilidade.

			Uma vez lá dentro, fechou-a novamente. Ella Fitzgerald tocava na aparelhagem. A água do duche caía com força.

			Tess estava em casa. Não fugira.

			E não deveria importar-lhe tanto como lhe importava.

			Cade olhou à sua volta. Havia roupa pendurada numa cadeira. Um vestido preto, umas meias e uma peça de roupa interior que o fez estremecer. Cade desviou o olhar e reparou nos tapetes coloridos que cobriam o chão de madeira e nas almofadas que havia no sofá. Os livros enchiam as estantes feitas à mão. A divisão estava muito limpa.

			Não havia nenhum indício de que ela tivesse tido acesso ao dinheiro de Del, nem a outra fonte económica importante. Basicamente, parecia a casa de alguém que vivia com pouco dinheiro.

			Acabou a música e Cade escolheu outro CD do monte que havia na mesa.

			Ouviu a torneira do duche a fechar-se e, justamente quando estava prestes a carregar no play, ouviu uma porta a abrir-se e os passos de uns pés descalços. Virou-se.

			Tess gritou, assustada, e apertou a toalha contra o seu peito. Usava o cabelo enrolado noutra toalha e tinha os ombros molhados. As suas pernas eram compridas e esbeltas. Cade desejava-a. Queria possui-la ali mesmo. De maneira selvagem e sem que lhe importassem as consequências.

			Mas não ia fazer nada a esse respeito. Para começar, era neta de Del e não estava ao seu alcance. Além disso, Cade estava convencido de que não era tão inocente como parecia. Havia demasiado dinheiro em jogo.

			– Chegaste cedo – disse ela, com voz trémula.

			– Bati à porta. Não estava trancada.

			– Não costumo trancá-la. Embora o faça quando andares por aqui.

			– Tess…

			– Não te aproximes! – exclamou, com cara de pavor.

			– Um dia, em breve, vais dizer-me porque te assusto tanto – disse ele. – Fiz uma reserva para as sete horas e, embora estejas linda, ires com uma toalha não é o apropriado.

			Tess continuava com o coração acelerado. Como é claro, ele tinha-a assustado. Mas era mais do que isso. Cade estava demasiado atraente com o seu fato cinzento, a sua camisa azul e a sua gravata de seda. E sexy. Uma palavra que ela tentava sempre evitar.

			Além disso, estava quase nua.

			«Poder», pensou ela, «é o que ele transmite. Poder. Dinheiro. Poder sexual». Tudo isso aumentava o seu perigo.

			Ela nunca tivera relações sexuais.

			E, sem pensar, comentou:

			– Se Del Lorimer é meu avô, tu és meu tio.

			– Sou filho adoptivo de Del – respondeu Cade. – Não tenho nenhum laço de sangue com o teu avô. Nem contigo – «ainda bem», pensou, enquanto aumentava o desejo que sentia por ela.

			«É adoptado. Não temos laços de sangue», pensou Tess. Mas também não faria parte da sua vida. Simplesmente, era um estranho e continuaria a sê-lo.

			Infelizmente, os seus pensamentos não pararam por ali. Visto que tinha nascido num ambiente no qual não podia acreditar em nada, sempre tentara ser sincera consigo mesma. E, naquele momento, sentia-se aliviada pelo facto de Cade Lorimer e ela não terem laços de sangue. Mas tanto fazia quem fosse Cade.

			Agradecida por ele não poder ler-lhe os pensamentos, disse, com voz cortante:

			– Portanto, és adoptado. E, se eu sou a neta recém-descoberta, não tens medo de que te substitua?

			– Não – disse Cade, com frieza.

			Então, ela olhou para ele nos olhos.

			– Tenho a roupa na cadeira – disse-lhe. – Vira-te.

			Cade desviou a vista dos seus ombros nus e obedeceu.

			– Gostas desta música?

			– Meatloaf, Verdi, Diana Krall – disse ela, – põe o que quiseres. E não vou jantar de toalha, vou vestir um vestido. O único que tenho, portanto, se não gostares, azar!
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